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João querido 

Ficarei muito contente em ser padrinho de meu neto. João, meu filho não te preocupes com ressentimentos, de minha parte nunca houve, e tua mãe já não os tem. Tudo já pertence ao passado.

O que Maribel precisar é só dizer, farei o que puder com alegria.

Aconteça o que acontecer com os exames podes contar com minha compreensão. Vou tratar de saber quem são as pessoas que podem arranjar os quartos aí e, se não for possível, não te preocupes, terás o dinheiro que for necessário. Terás boa torcida para o concurso. Acredito em ti e não no que poderá acontecer.

Estuda normalmente e deixa-me a responsabilidade material.

O retrato do JK está quase terminado.

A exposição em Praga seguiu há vários dias - não sei quando será inaugurada. O livro 4º que Luraghi está fazendo sairá breve. Da Gallimard não tive mais noticias. A mama tem vindo diariamente, mas não creio em sua volta.

O meu pessoal é muito egoísta e pouco inteligente: Marisa está aqui por que a Tia Maria estava com medo que lhe pedisse para ficar ou então que ficasse o Carlos. Prefiro estar só e como será por pouco tempo, deixo como está. O teu quarto será sempre teu, mesmo com a criança; se dará um jeito, se for do agrado de V.S.

Se precisares de dinheiro avisa-me. Estou terminando o retrato da nora do nosso embaixador aí e lhe pedimos que fizesse chegar às tuas mãos uns pacotes de cigarros Continental. Pedi também ao Tamm, um dos diretores da Panair. Ele me disse que mandou.

O embaixador aí terá influencia para te conseguir o quarto?

Abraços para nossa boa Noêmia. Lembranças a Célia e Poty.

Recomenda-me aos prof. Fessard. 

Jantamos com os Chagas e esta semana virão aqui.

Abração do 

papa.

Acabo de receber algumas reproduções das minhas ilustrações. Deixam muito a desejar.
